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Pesquisas no mundo, mostram que o plantio direto, em comparação com o preparo

convencional, tem efeitos positivos sobre as propriedades químicas mais importantes do solo.

Sobre o sistema de plantio direto, registram-se maiores valores de matéria orgânica e também

maiores valores de pH, ao passo que o alumínio trocável se apresenta com menores teores.

Trabalho de pesquisa realizado por Altmann (2001), onde foram avaliadas as características

químicas do solo, após seis anos de cultivo em sistemas de manejo do solo, plantio direto e

convencional, em quatro profundidades, observou que o pH não sofreu variação em função do

sistema de manejo empregado. Desta forma, no Estado do Pará, o sistema plantio direto é

praticamente desconhecido, necessitando de pesquisas quanto às variações apresentadas pelo

Alumínio e o pH, constituindo-se em um grande desafio para a pesquisa e a adoção em

substituição a pratica convencional. O presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito de

sistemas de manejo sobre o alumínio trocável e pH do solo em área de cerrado no município

de Redenção, Estado do Pará.

O estudo foi desenvolvido no município de Redenção, região sudeste do Estado do

Pará, na fazenda Modelo. O delineamento experimental foi instalado em área de cerrado,

utilizando-se blocos ao acaso com quatro tratamentos e com três repetições, sendo

Tl(conduzido sob Plantio direto: rotação soja/milho), T2 (conduzido sob plantio direto:

rotação de milho/soja), T3 (conduzido sob Plantio convencional: rotação de soja/milho) e T4

(conduzido sob Plantio convencional: monocultivo de soja) e (cerrado natural) para as

comparações de médias. A área das parcelas foi de 100m x 36,50m (3.650m2
). Foram

coletadas amostras deformadas em cinco profundidades: 0-5, 5-10, 10-20, 20-30 e 30-50cm.

Procedeu-se com análises de Alumínio, onde os teores foram obtidos por volumetria de

complexação, com solução de KCl a 1 N, enquanto que a leitura de pH foi feita por eletrodos

de potenciômetro em solução composta por 25 mL de terra seca ao ar (TFSA), conforme

Embrapa (1997), no Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental. As médias foram

submetidas à análise de variância (ANA VA), e comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5 %

de probabilidade, utilizando o programa SISV AR.



Os resultados médios para a variável alumínio trocável, em diferentes profundidades,

para os tratamentos, variou de 0,6 a 1,5 cmol..drn" de solo na área de cerrado natural, e a

média por sistema de manejo, plantio direto e plantio convencional, variaram de O (zero) a 0,8

cmol.idm" de solo, e de O (zero) ai, 1 crnoladrn' de solo, respectivamente, (figura 1).
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Figura 1. Valores médios de pH em H20 e alumínio trocável, em diferentes profundidades comparando os sistemas
plantio direto e convencional, com a área de cerrado, referentes ao ano agrícola 99/00, no município de
Redenção - PA.

Analisando-se os resultados, pode-se observar que tanto o plantio direto como o

convencional, apresentam teores menores de alumínio, quando comparados ao cerrado

natural, principalmente, nas profundidades de 0-5, 5-10 em; 10-20 em e 20-30 em do solo.

Para Tomé jr (1997), este menor valor de alumínio trocável, encontrado tanto no plantio



direto como no convencional é considerado como alto. Conte et aI., (2002), também

encontraram maiores valores deste elemento no plantio direto.

Souza e Alves (2003), verificaram que os teores de alumínio trocáveis no sistema

plantio direto são mais baixos que no plantio convencional. Os mesmos autores, afirmam que

os menores valores médios de alumínio nos sistemas plantio direto são decorrentes dos efeitos

proporcionados pelas elevações no pH.

Segundo Falleiro et aI. (2003), encontraram na camada superficial menores teores de

alumínio no plantio direto, resultante do incremento da força iônica da solução e do aumento

dos valores de pH e matéria orgânica.

De acordo com Muzilli (2002), os ácidos orgânicos hidrossolúveis de baixo peso

molecular oriundo da decomposição dos resíduos vegetais, em plantio direto, são capazes de

promover a cic1agem de elementos químicos inorgânicos até as camadas mais profundas do

perfil. A cic1agem de íons através do solo induz a formação de complexos organometálicos,

sendo o alumínio substituído pelo cálcio no complexo catiônico. Portanto, a cic1agem de

nutrientes tem sido preconizada como medida coadjuvante, bastante eficaz para melhorar as

condições de fertilidade em solos ácidos como nos cerrados.

Os resultados médios para a variável pH, em diferentes profundidades, para os

tratamentos, variou de 4,8 a 5,1 na área de cerrado natural, e as médias por sistema de manejo,

plantio direto e plantio convencional, variaram de 4,4 a 5,6, e de 4,5 a 5,7, respectivamente,

(figura 1).

Em uma visão global dos resultados apresentados, pode-se observar que o plantio

convencional apresentou uma tendência de maiores valores de pH que o plantio direto, porém

não apresentando diferenças estatísticas significativas. Estes resultados diferem dos

encontrados por Muzilli (2002); Oliveira et aI. (2002). Estes autores afirmam que nas

primeiras profundidades do solo, o sistema plantio direto apresenta-se com valores de pH

superiores ao plantio convencional.

Para Pauletti (1999), o aumento de pH na superfície, está relacionado com a presença

de resíduos vegetais, proporcionado pela palhada, requisito básico para a implantação do

plantio direto. Entretanto, Pavan (1999), observou que com a decomposição da palhada,

ocorre a liberação de ânions orgânicos destes resíduos sobre o solo ocorrendo à mobilização

de Ca +2 no perfil do solo, aumentando assim o pH.

Segundo Ciotta et aI. (2002), relatam em seus resultados que na profundidade de 0-10

em, os valores de pH apresentaram-se menores no plantio direto, quando comparado ao

plantio convencional. Caires et aI. (2002), constataram em seus resultados aumento



significativo nos valores de pH em plantio direto, aumentando de 4,5 para 4,9 e 4,4 para 4,5

respectivamente, nas camadas de 5-10 e 10-20 em.

Em solo de cerrado com a implantação dos sistemas de manejo, houve aumento nos

valores de pH e diminuiu os teores de alumino trocáveis. Os teores de AI, assim como os

valores de pH decresceram em profundidade nos dois sistemas de manejo.
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